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Capítulo 1

			O planejamento na educação infantil




		
		
			Um bom começo de conversa para refletir sobre a ação docente na educação infantil é analisar como se constitui o planejamento e qual a sua importância para o trabalho educativo.

			Um planejamento adequado favorece a expressão das individualidades, a presença da diversidade e o processo de autoria dos sujeitos da ação, envolvendo tudo o que, intencionalmente, o educador antecipa, como aspectos, elementos e experiências importantes a serem vividas junto ao grupo de crianças.

			Nesse contexto, vamos aprofundar a discussão sobre um dos elementos que compõem o ambiente da educação infantil: o tempo e as rotinas. Você irá perceber como o tempo influencia de maneira desafiadora o processo de ensino-aprendizagem e de que formas um ambiente educativo de qualidade deve ser organizado a partir da interação de quatro elementos: materiais, espaço físico, interações e tempos/rotinas.

			1 Rotina e sua importância

			Um dos componentes do ambiente educativo, o planejamento do tempo, das atividades e de sua organização, é um fator determinante para a maneira como a criança vai se desenvolver e aprender.

			No cotidiano das creches e das pré-escolas, a forma de organização do tempo, comumente identificada como rotina, tem sido um dos grandes desafios para os educadores de crianças pequenas.

			Muitas vezes, porém, nas instituições educacionais, a rotina não contempla, na jornada diária, demandas das próprias crianças e dos adultos em suas singularidades, sendo compreendida como imutável, alheia e anterior aos sujeitos, como uma sequência de ações sem significado para os adultos e para as crianças. 

			Para Barbosa (2009), a organização da vida diária nas instituições tem sido, em grande medida, pautada pela rigidez e pela padronização, sendo: 

			
[...] quase uniforme, seguindo normalmente as grandes etapas da psicologia evolutiva, as macropolíticas curriculares e as reformas de ensino, as posições hegemônicas sobre a formação de professores e a elaboração de produtos tecnológicos de massas que têm permeado as políticas educacionais atuais. (BARBOSA, 2009, p. 27)



			Mas será que sempre foi assim? Fazendo um breve sobrevoo pela história da civilização, é possível perceber que a constituição social das rotinas esteve a serviço da homogeneização e da eliminação das diferenças, enquanto mecanismos de controle e de dominação, surgidos com o advento da sociedade industrial, e a busca da produtividade eram transpostos para os ambientes educativos como rotinas de trabalho.

			Considerando esse panorama, para compreender a importância da rotina na educação infantil, é preciso considerar o contexto educacional e explicitar a pedagogia e as opções metodológicas que estão implícitas e imbricadas nessa forma de organização espaço-temporal. 

			Não há neutralidade nas escolhas assumidas pelo professor na organização da jornada diária. Definir por quanto tempo um grupo de crianças permanecerá na sala de atividades ou em uma área livre, por exemplo, ou por quanto tempo, com quais materiais e com que fre­quência as atividades serão propostas para um grande grupo, para um pequeno grupo ou para duplas operativas, é uma escolha curricular. Toda rotina traz, embutida em si, uma concepção de educação e cuidado.

			
	Figura 1 – A rotina diária na educação infantil
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			Qual é, afinal, a especificidade da pedagogia para a educação infantil? Com que didática atuamos? Em que se diferencia o cotidiano da educação infantil da estrutura dos demais níveis de ensino? Como se pode estruturar a jornada da creche de uma forma menos transmissiva e mais participativa?

			Em função das especificidades inerentes à faixa etária, existem peculiaridades na educação institucional em espaços coletivos na educação infantil. Com organização do tempo didático diversa em relação ao ensino fundamental – este geralmente organizado em aulas e tendo como objetivo central a transmissão de conhecimentos –, a educação infantil tem como foco as relações educativas, envolvendo a expressão, o afeto, as brincadeiras, a nutrição e o cuidado, de forma que o dia constitua uma verdadeira jornada de aprendizagem.

			Uma boa rotina possibilita a estruturação do grupo de crianças e constitui uma rica ferramenta de trabalho para o professor.

			Para os bebês e para as crianças pequenas, todos os tempos são educativos, e o dia deve ser organizado, basicamente, em momentos optativos, com escolhas livres feitas pelas crianças e momentos conduzidos pelo professor. Uma sequência de propostas conduzidas pelo professor, sem escolhas oferecidas às crianças, pode causar irritação e desconforto.

			São duas as modalidades básicas de atividades a serem garantidas nessa etapa: atividades de atenção pessoal (comer, dormir, higiene) e atividades de atenção coletiva. Todos esses momentos devem estar presentes na jornada diária de forma equilibrada. 

			A sequência de momentos do dia considerando esses elementos deve ser cuidadosamente pensada como uma sucessão de demandas, constituindo um ciclo que concretiza as necessidades da criança e as demandas educativas identificadas pelo educador. Podemos observar, a seguir, o exemplo de uma rotina diária com um grupo de bebês menores de 1 ano na creche.



Figura 2 – Rotina diária de um berçário
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			Ao organizar uma rotina adequada, é preciso romper com a centralidade do adulto e alternar, a cada dois momentos conduzidos pelo adulto, um momento optativo, em que sejam oferecidas à criança oportunidades de escolhas. Dessa maneira, ela permanece mais distante da orientação direta do adulto. A quebra do ritmo causa um bem-estar geral e proporciona equilíbrio, garantindo à criança formas de pensar desvinculadas do adulto.

			Não se trata, portanto, de eliminar o papel do adulto e lançar as crianças à própria sorte ou abandoná-las, mas sim de oferecer um espaço de protagonismo aos pequenos para que eles possam agir. Ganha-se em qualidade ao se redimensionar o papel do adulto educador, fazendo dele aquele que leva as crianças a sério, que se interessa pelo fazer da criança em posição menos diretiva e se sente afetado pelas coisas que ela faz.

			Uma boa rotina respeita e proporciona espaço para a escuta das crianças e responde à necessidade delas de ascender a um mundo que não conhecem e que existia antes de elas nascerem, ou seja, a um lugar constituído pela cultura dos adultos. O professor é responsável por combinar constância e variação, oferecendo às crianças andaimes mediante os quais elas possam explorar o mundo.


	Figura 3 – Atividades dirigida e livre

[image: img02]



			Há a necessidade de se ressignificar a rotina, romper com a ideia de que ela é um mecanismo de controle do tempo, do espaço e dos materiais, algo que padronize as ações e as interações de adultos e crianças com uma perspectiva homogeneizante. Uma rotina repetitiva e disciplinadora separa o projetar do executar, educando para a submissão, e não para a autonomia, que é o que deve estar presente em um projeto que se proponha a educar na contemporaneidade.

			Na definição das rotinas, é preciso evitar alguns perigos:

			
As rotinas podem tornar-se uma tecnologia de alienação quando não consideram o ritmo, a participação, a relação com o mundo, a realização, a fruição, a liberdade, a consciência, a imaginação e as diversas formas de sociabilidade dos sujeitos nela envolvidos; quando se tornam apenas uma sucessão de eventos, de pequenas ações, prescritas de maneira precisa, levando as pessoas a agir e a repetir gestos e atos em uma sequência de procedimentos que não lhes pertence nem está sob seu domínio. É o vivido sem sentido, alienado, pois está cristalizado em absoluto. Ao criar rotinas, é fundamental deixar uma ampla margem de movimento, senão encontraremos o terreno propício à alienação. (BARBOSA, 2009, p. 39)
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A previsibilidade a partir dos acontecimentos do dia, a regularidade e a permanência da rotina oferecem conforto e segurança para a criança, assim como contribuem para a estruturação da noção de tempo e espaço. Porém, essa previsibilidade não pode ser confundida com a repetição de uma sequência de atividades mecânicas e sem sentido. Deve haver espaço para abrigar o inusitado e o imprevisto.

	


 






			Barbosa (2009) discute de que forma a estabilidade oferecida por uma rotina previsível pode favorecer tanto a adaptação dos novos sujeitos à estrutura social e a adequação à convivência (acomodação) quanto a intervenção inovadora na vida social (inovação). A rotina, portanto, não se restringe a um mecanismo de adaptação, pois possibilita ao sujeito a apropriação de estratégias que permitem sua intervenção autônoma na vida social. Sujeitos submetidos à ação são capazes de constituir mecanismos de abertura a novas formas de viver em grupo.

			Barbosa (2009, p. 35) define que rotina “é uma categoria pedagógica que os responsáveis pela educação infantil estruturaram para, a partir dela, desenvolver o trabalho cotidiano nas instituições de educação infantil”. 

			Na educação infantil, ao mesmo tempo que as atividades rotineiras (alimentar-se, dormir, lavar as mãos) organizam o cotidiano, constituem também conteúdos de aprendizagem. Aprender a usar o banheiro, a comer com talheres e a usar um copo, por exemplo, são experiências de aprendizagem, foco de planejamento e intencionalidade pedagógica, como uma experiência cultural.  

			Em paralelo às atividades rotineiras, é preciso garantir o tempo livre da criança para que ela possa alimentar a curiosidade que faz florescer a investigação. Na educação infantil, é preciso garantir tempo para a criança desfrutar, brincar, explorar, olhar, ouvir, sentir, descobrir, tocar, explorar, experimentar, fantasiar, imaginar, fazer perguntas e procurar respostas, ficar sozinha e viver em grupo, cuidar e ser cuidada.

			
	Figura 4 – Investigação e curiosidade na infância
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			Uma rotina que constitua uma jornada de aprendizagem, com espaço para manutenção e inovação, que favoreça o protagonismo de educadores e educandos, está condicionada a um planejamento abrangente e participativo, como veremos a seguir.

			2 O que é planejar

			O dia a dia do professor é marcado por uma sucessão de decisões. Como regente de turmas de educação infantil, há a necessidade de se pensar na organização do tempo e dos espaços, na oferta de materiais, na qualidade das interações, nos objetivos e nas metas para a aprendizagem. 

			Um professor reflexivo e consciente de seu papel não toma decisões pautado simplesmente nas ocorrências e nas emergências; ao contrário, ao assumir sua função educativa, sustenta as decisões em um planejamento que considera as necessidades da criança e os direitos de aprendizagem, os quais devem estar explicitados no projeto pedagógico.[1]
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Planejar significa assumir a intencionalidade educativa de que todas as vivências da criança e situações didáticas devem ser dimensionadas, a fim de provocar uma postura investigativa por parte da criança.

	


 






			Cabe ao adulto, em um planejamento, oferecer o que poderíamos denominar de silhueta ou contorno, uma espécie de linha tênue que orienta os fazeres da criança, pois ele já se apropriou da cultura e deve oferecer oportunidades e ambientes para a criança viver a experiência, mas sem cair na diretividade, que impede o desenvolvimento da autonomia.

			Ao planejar, não podemos adotar nem uma postura emergente ou espontaneísta (segundo a qual tudo emerge da criança) nem uma tradicional (segundo a qual tudo é definido pelo adulto), mas investigativa.
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Para saber mais sobre a perspectiva investigativa e o papel do adulto diante das descobertas da criança, assista ao curta-metragem Caminhando com Tim Tim. Com beleza e encantamento, a história mostra encontros preciosos, em que a chegada nem sempre é mais valiosa que a andança.

	


 






			Agora, vamos discutir o que é preciso para elaborar um planejamento que garanta à criança condições de explorar os ambientes com inventividade e autonomia e com o apoio dos adultos.

			3 Elementos essenciais para um planejamento

			É possível enumerar várias instâncias de planejamento na unidade, como o projeto pedagógico, mais abrangente; o plano anual; ou o plano para uma turma (semanal, diário ou para uma sessão). Esses planos podem ser organizados das mais diversas formas (atividades permanentes, sequência didática ou projetos), e todos eles devem ser pensados a partir de elementos essenciais, sob a perspectiva da garantia das necessidades infantis.

			Apresentaremos, a seguir, quatro elementos essenciais que deverão estar presentes em todas as etapas de um planejamento (organização, desenvolvimento ou avaliação).

			O primeiro elemento é a participação, considerando que o planejamento deve basear-se em uma pedagogia ativa, participativa. Sob essa perspectiva, podemos caracterizar o planejamento como cooperativo ou democrático, o qual deve ser elaborado coletivamente, com a participação de todas as crianças.

			A rotina do dia, por exemplo, deve ser planejada em conjunto com as crianças, o que pode ser feito em uma roda de conversa, com apoio de imagens, símbolos, objetos ou palavras-chaves, de acordo com a idade e as possibilidades das crianças. Dessa forma, o grupo irá negociar o que ocorrerá durante o dia.

			
	Figura 5 – Planejamento participativo
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[image: ícone] NA PRÁTICA


Clara, de 4 anos, chega à creche às 8 horas. Encontra o portão aberto e entra com seu pai, Felipe, que a leva até a sala. É recebida pelo educador de forma entusiasmada, se despede rapidamente do pai – que conversa um pouco com o educador – e se reúne com outras crianças diante de um espelho para fazer caretas. Após o acolhimento das famílias, o educador convida as crianças para iniciar a programação do dia, organizando o grupo no chão, em roda, para que combinem o que vai acontecer no dia. Rapidamente, Clara pega na estante uma caixa colorida com as figuras que identificam os momentos fixos da rotina (alimentação, higiene, sono, saída, parque). O educador agradece e pergunta quem gostaria de organizar a sequência do dia com aquilo que fazem todos os dias, ao que vários se voluntariam. Uma dupla é convidada a proceder à organização. O educador apresenta, então, as novidades pensadas para preencher o dia, nas quais os outros alunos poderão opinar. As crianças solicitam para o dia um tempo maior no parque, pois no dia anterior choveu e elas permaneceram pouco tempo na área externa. O educador negocia um tempo maior de parque, com direito à montagem do escorregador de papelão e da cabana. Juntamente com o grupo, ele decide que irão: fazer a modelagem com argila dos bichinhos de jardim (tema que estão pesquisando há algum tempo), ouvir a história do Sapo Bocarrão, cuidar das plantações na horta e brincar nos cantinhos com atividades de livre escolha, hoje organizadas em três áreas: área de construção, área de recorte e de colagem e área de faz de conta, com a montagem de um salão de cabeleireiro com os objetos (toalhas, capas, bobs, fivelas, recipientes vazios de xampu) que o pai de Clara trouxe de seu trabalho para a brincadeira das crianças. As crianças registram com desenhos em cartões cada momento combinado para o dia e compartilham com o educador a tarefa de organizar a sequência das atividades previstas.

	


 






				
			 
			A qualidade das experiências é o segundo elemento que deve ser pensado pelo educador. Estudos desenvolvidos por Goldschmied (2006) apontam que a educação na faixa de Clara acontece, principalmente, pela qualidade das experiências que são realizadas, pelas relações que são estabelecidas com as crianças e com os demais adultos e pela diversidade dos ambientes e materiais disponíveis.

			Ao pensar na qualidade das experiências para essa faixa etária, faz-se necessário pensar na organização dos elementos e avaliar a quantidade e a variedade de materiais, sua disposição e acessibilidade a todos os usuários.

			O terceiro elemento envolve valorizar e contemplar as diversidades regionais. A riqueza das culturas material e imaterial de um povo deve ser considerada ao se propiciarem experiências às crianças.

			O quarto elemento diz respeito à flexibilidade, que garante que o planejamento seja efetivo e que as necessidades infantis sejam atendidas. Barbosa afirma:

			
Mesmo as atividades rotineiras, como dormir, conversar com os colegas, escrever o nome no desenho feito, são atos que, no decorrer do tempo, vão mudando. A melhor hora para brincar no pátio é diferente no inverno e no verão; organizar os jogos em suas caixas é diferente quando se tem 1 ano e 6 meses e quando se tem 5 anos; conversar com os amigos é diferente no primeiro encontro com a turma e depois de seis meses de convívio. É preciso que o educador esteja atento a esses fatos e faça novas proposições para as atividades cotidianas, pois elas, apesar de necessitarem de certa invariabilidade, não podem ser vistas como imutáveis.(BARBOSA, 2009, p. 202)
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Em um planejamento não podem faltar: flexibilidade, diversidade, qualidade e participação.

	


 






			4 O planejamento, a diversidade e a inclusão

			Já analisamos como uma boa rotina abre espaço para a diversidade, a inovação e a autoria de educadores e crianças. Agora, iremos refletir sobre aspectos que devem ser considerados no planejamento sob uma perspectiva inclusiva. 

			Temos expectativas prévias acerca do processo de aprendizagem, mas é preciso considerar que as crianças são diferentes e têm ritmos distintos. Portanto, não podemos desconsiderar a criança concreta, suas diferenças sociais e culturais. Propor, em um planejamento, atividades simultâneas que favoreçam a escolha da criança é uma das formas de colaborar para a construção de um processo de autoria e para a formação de sujeitos autônomos.

			Um planejamento inclusivo não pode ser soberano a ponto de negar a palavra a uma criança, desconsiderando seu ritmo e seus sentimentos.

			 


[image: ícone] PARA PENSAR


Você já observou que uma prática bastante comum dos professores nas escolas é propor às crianças que façam as mesmas coisas, ao mesmo tempo, do mesmo jeito, o tempo todo?

			De que forma você imagina que seria possível romper com esse planejamento homogeneizante?

	


 






			 
			Pensar sob a perspectiva de um planejamento inclusivo significa pensar muito mais na criança do que na deficiência, no rótulo, na “caixinha” em que ela foi enquadrada mediante um diagnóstico.

			Todas as crianças aprendem pelas interações e brincadeiras. Com as crianças deficientes, isso não seria diferente. Para a garantia de seus direitos de aprendizagem, cabe organizar um planejamento que proponha situações diversificadas e, se necessário, adequação curricular, mediante o planejamento de materiais e a organização de ambientes que criem condições de aprendizagem e desenvolvimento. 

			As adaptações curriculares devem ser elaboradas de acordo com as necessidades e os interesses identificados pelo educador, que, sob uma perspectiva inclusiva, deve proporcionar uma formação que promova independência e autonomia para as crianças se movimentarem e realizarem as atividades cotidianas.
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O documento Brincar para todos, editado pelo MEC (BRASIL, 2006) e dirigido a pais e educadores, apresenta materiais, jogos, brinquedos e atividades lúdicas adaptados, que promovem o desenvolvimento educativo para crianças cegas.

	


 






			Ao planejar o atendimento educacional, é preciso investir nas condições físicas e humanas, bem como analisar as condições ideais para a inclusão de todas as crianças. Segundo Melo (2011, p. 82), “é importante procurar organizar um atendimento que compreenda cada necessidade de cada criança, seu educador e sua família”. A mesma autora indica a necessidade de se investir em providências imediatas no que diz respeito a condições físicas e funcionais mínimas, à razão adulto/criança, a adequações no prédio e, principalmente, a um projeto pedagógico que contemple o convívio entre as crianças, considerando suas especificidades.





[image: ícone] NA PRÁTICA


Durante a semana de planejamento, os educadores de uma unidade de educação infantil receberam os relatórios das crianças procedentes da creche e, entre eles, o relatório de Caio, uma criança de 3 anos com cegueira congênita. Ele havia frequentado a creche desde os 6 meses e, pelo relato dos educadores, recentemente vinha se mostrando capaz de deslocar-se pelo espaço da creche, sempre com supervisão dos adultos. Caio estava em processo de desfralde, não apresentava, ainda, autonomia no uso do sanitário ou nos processos de higiene e tinha começado a alimentar-se sozinho, mas com a ajuda de adultos. Os educadores agendaram uma primeira entrevista com a família, para conhecerem melhor o percurso do desenvolvimento de Caio, e um momento de diálogo com a creche que ele havia frequentado até então. Depois, organizaram o período de adaptação para acolher Caio e passaram a estudar a respeito da cegueira e das possibilidades educacionais nesse contexto. A primeira reação de algumas crianças com a chegada de Caio foi de rejeição. No início, ele pouco se comunicava, apresentava instabilidade motora e demandava auxílio para locomover-se e alimentar-se. Utilizava fraldas, mostrando-se, em alguns momentos irritadiço, principalmente diante de barulho. Algumas crianças demonstravam curiosidade por Caio, mostrando-se interessadas em saber por que ele era diferente da maioria e por que, segundo eles, Caio não sabia brincar. Os educadores, junto às crianças, começaram um estudo sobre a cegueira para compreender o que se passava com Caio e, com o apoio da equipe da unidade, organizaram um planejamento com situações que propiciassem atividades em duplas operativas, as quais seriam escolhidas aleatoriamente, utilizando-se  uma caixa-surpresa para sortear os nomes. Assim, todos teriam a chance de formar uma dupla com Caio. Aos poucos, com o apoio dos educadores e dos amigos, ele começou a se afeiçoar a algumas crianças, esboçando satisfação. Materiais e objetos atraentes, como livro sensorial, hora braile, bolas com guizo, garrafas sonoras, bonecos, labirinto sensorial e uma horta de ervas aromáticas, foram confeccionados para serem utilizados não só por Caio, mas também por todas as crianças. O espaço da unidade também foi inteiramente adaptado para acolher Caio, o que foi benéfico para todos. Caio hoje tem 5 anos e, nesse tempo, despertou e ensinou sobre solidariedade, tendo sua companhia disputada pelas crianças. A escola mantém contato permanente com os profissionais especializados da área para planejar estratégias e refletir sobre formas de planejar experiências para o dia a dia de Caio e de todo o grupo. Em seu cotidiano, Caio constrói conhecimento e adquire valores e habilidades, como qualquer outra criança.
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